
A
a ser o de maior incidência
de casos de arboviroses ur-
banas, como dengue, zika e
chikungunya. Frente a esse
cenário, o Ministério da Saú-
de lançou a segunda fase da
campanha nacional de
conscientização e
mobilização para o controle
das arboviroses, que está
sendo intensificada em todo
o país, especialmente, na
Bahia.

Agora o foco está nos sin-
tomas das doenças, com o
slogan “Tem sintomas? A
hora de ficar atento à dengue,
zika e chikungunya é agora”,
incentivando a população a
procurar as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) ao iden-
tificar sinais como manchas
vermelhas no corpo, febre,
dores de cabeça e dores
atrás dos olhos. A campanha
é parte de um esforço maior
do governo federal para refor-
çar a vigilância e a prevenção
das arboviroses, especial-
mente no período chuvoso.

Segundo a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, o go-
verno tem trabalhado para re-

chegada do verão,
período de maior
ocorrência de chu-
vas, é motivo de pre-
ocupação, pois
este período tende
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Mutirão de
câncer de pele
sábado do HAM

No Brasil, o mês de de-
zembro é o indicativo de dias
com sol mais intenso e calor
em razão do início do verão.
Pensando nisso, a Sociedade
Brasileira de Dermatologia
(SBD) e outras entidades de
saúde intensificam a campa-
nha de conscientização sobre
o câncer de pele por meio do
Dezembro Laranja. Po este
motivo  o Hospital Aristides
Maltez realiza no próximo sá-
bado um mutirão das 9h às 15
horas para identificar novos
casos.

Durante o mutirão será re-
alizados crioterapia, triagem
para casos suspeitos e previ-
são de cirurgia. O público alvo
é pessoas com algum caso
suspeito.O atendimento será
por ordem de chegada e a pre-
visão é que pelo menos 250
pessoas sejam examinadas.

Segundo a dermatologista
Tânia Magalhães, chefe do
setor de dermatologia do HAM
o câncer de pele não
melanoma é o tipo de câncer
mais frequente no país. Quan-
to ao câncer de pele
melanoma ela destaca que é
o mais grave, “o câncer da pele
surge do acúmulo nocivo de
radiação ultravioleta (RUV) pro-
movendo danos celulares e a
formação do tumor”.

Tipos - Existem três tipos
de câncer de pele: o
melanoma, que representa
10% dos casos, câncer de pele
não melanoma (carcinoma
basocelular-70% e carcinoma
espinocelular- 20%) e outros
tipos (menos de 1%). O câncer
de pele não melanoma é con-
siderado o mais grave, e infe-
lizmente observa-se um au-
mento nos diagnósticos. Exis-
te uma preocupação adicional
com relação ao câncer da pele
do tipo melanoma por se tratar
de um câncer muito agressivo
com elevado risco de
metástase e óbito, se não di-
agnosticado e tratado precoce-
mente.

duzir os casos e óbitos cau-
sados por essas doenças:
“estamos unindo esforços
para proteger a população
durante o período mais críti-
co. Diagnóstico precoce, pre-
venção e assistência médica
são nossas prioridades”,
destacou a ministra.

Em todo o país, até o dia
27 de novembro deste ano,
foram registrados 6.578.123
casos prováveis de dengue.
Em relação ao zika, no mes-
mo período de 2024, foram
contabilizados 6.415 casos
prováveis, enquanto para a
chikungunya, foram notifica-
dos 263.552 casos prováveis.

Na Bahia, os números
são alarmantes: de acordo
com a Secretaria da Saúde
do Estado da Bahia (Sesab),
a quantidade de casos pro-
váveis de dengue registrados
este ano no estado, por exem-
plo, já é 398,4 % maior do que
no ano passado. Os dados
são do Informe Semanal
Arbovirose da Semana 48,
atualizado nesta segunda-fei-
ra (2), que aponta a ocorrên-
cia de 232.318 casos prová-
veis (excluindo os descarta-
dos) da doença, entre 31 de
dezembro de 2023 e 30 de
novembro de 2024, frente a
46.614 casos prováveis noti-
ficados no mesmo período do
ano passado; com o total de
163 óbitos confirmados por
dengue no estado, até então.

Planejamento para o verão 2025
Durante participação em

uma reunião realizada em
Brasília, na última semana, a
secretária da Saúde do Esta-
do da Bahia, Roberta
Santana, ressaltou a neces-
sidade de um planejamento
para lidar com verão de 2025.
“Nós precisamos de uma atu-
ação conjunta entre os entes
federais, estaduais e munici-
pais para garantir um comba-
te efetivo às arboviroses ur-
banas neste verão que se
aproxima. As prefeituras pre-
cisam intensificar as ações
da atenção primária e limpe-
za urbana, a fim de eliminar
os criadouros, e fortalecer a
mobilização da sociedade”,
afirmou a gestora da pasta.

Na Bahia, atualmente, 12

municípios enfrentam uma
epidemia de dengue: Abaré,
Barro Preto, Brumado, Cândi-
do Sales, Capela do Alto Ale-
gre, Jaguarari, Jequié,
Macaúbas, Pintadas, Porto
Seguro, Serrinha e Vitória da
Conquista. Outros 22 estão
em situação de risco, sendo
eles: América Dourada, Araci,
Belo Campo, Brotas de
Macaúbas, Campo Formoso,
Carinhanha, Encruzilhada,
Feira de Santana, Guanambi,
Ilhéus, Itacaré, Itambé, Itatim,
Jandaíra, Monte Santo, Morro
do Chapéu, Mucuri, Reman-
so, Serrolândia, Teixeira de
Freitas, Tucano e Uruçuca.

O alerta da Sesab se dá
não só em função da den-
gue, mas em razão do risco

de proliferação de focos do
Aedes aegypti, mosquito
transmissor de outras doen-
ças, como zika e
Chikungunya. Conforme a Vi-
gilância Epidemiológica do
Estado, é importante que a
população verifique se não há
acúmulo de água em pneus,
vasos de plantas, garrafas e
outros recipientes que pos-
sam permitir a reprodução do
mosquito.

Ainda de acordo com da-
dos do último Informe Sema-
nal Arbovirose, até 30 de no-
vembro deste ano, foram no-
tificados 16.393 casos prová-
veis de Chikungunya no esta-
do, 6,8 % a mais do que no
mesmo período do ano pas-
sado, e confirmadas 10 mor-

tes. Já quanto à zika, não há
óbitos registrados no estado
devido à doença, mas no
mesmo período de 2024, já
foram notificados 1.162 casos
prováveis de zika na Bahia.

Ainda de acordo com
dados do último
Informe Semanal
Arbovirose, até 30 de
novembro deste ano,
foram notificados
16.393 casos prováveis
de Chikungunya no
estado, 6,8 % a mais
do que no mesmo
período do ano
passado, e
confirmadas 10 mortes

 Iniciado pela Prefeitura
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS) e do
Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) no ano de
 2017, o projeto “Verão Sem
Mosquito” vem intensifican-
do, em mais uma edição, as
ações de combate às

 Projeto Verão Sem Mosquito
arboviroses, com inspeções
zoossanitárias para identifi-
cação, tratamento ou elimina-
ção de focos do vetor, princi-
palmente nas áreas com
grande circulação de pesso-
as em toda cidade. A iniciati-
va, que neste ano foi iniciada
no mês de Setembro, segue

até março de 2025.
Concomitantemente a

isso, seguem sendo realiza-
das as ações de cuidados
presentes durante todo o
ano, como o monitoramento
das ovitrampas, que são as
armadilhas para de
oviposição,  bloqueios de
casos notificados com apli-
cação de inseticidas, ações
educativas e acompanha-
mento residencial pelos
agentes de endemias.

É necessário que alinha-
do ao trabalho do CCZ, a po-
pulação esteja atenta em
suas residências, mantendo
os ambientes livres de água
parada, evitando assim o
surgimento de possíveis
criadouros nos seus imóveis.
É indicado que estes cuida-
dos sejam realizados ao
menos uma vez por semana.
Além disso, é possível infor-
mar casos suspeitos ou
imóveis abandonados com
focos, através do Fala Salva-
dor 156.


